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Sexta-feira  

 O programa semanal “Sindsep Entrevista”, apresenta na sexta 
(15/01/2021), o Coordenador Nacional do Movimento dos Trabalha-
dores Rurais Sem Terra - MST, João Pedro Stédile, na pauta a 
“Reforma agrária e seus reflexos durante a pandemia”. 
 O SINDSEP ENTREVISTA vai ao ar todas as sextas feiras às 
10 da manhã e transmitido ao vivo pela página do Sindsep/MA no 
facebook.com/Sindsep.MA. 

“Sindsep Entrevista” 
 

Boas Festas e Feliz Ano novo 

CUT faz balanço de 2020 e aponta prioridades da 
luta para o próximo ano 

 
Se 2020 foi um ano repleto de 

desafios não só impostos pela maior 
pandemia do último século, mas por 
um governo marcado por ataques ao 
setor público e a direitos da classe 
trabalhadora, 2021 promete ser ainda 
mais desafiador com o aprofunda-
mento da crise econômica e amplia-
ção de desigualdades sociais. A Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU) prevê que o próximo ano 
será marcado pela maior crise huma-
nitária desde a Segunda Guerra 
Mundial e que deve atingir 235 mi-
lhões de pessoas no mundo. No Bra-
sil os impactos podem ser agravados 
pelo fim do auxílio emergencial de 
R$600, caso o Congresso Nacional 
não vote este mês a medida provisó-
ria (MP) 1000/20.  

O aumento do desemprego, 
da desigualdade e da fome no País 
complicam esse cenário. Para o 
Dieese haverá necessidade de uma 
forte mobilização da sociedade e 
pressão também junto ao Poder 
Legislativo já que o governo Bol-
sonaro insiste em manter sua con-
duta de austeridade fiscal e quer 
impor privatizações de estatais es-
tratégicas e o esfacelamento do 
setor público com a reforma Admi-
nistrativa e outras PECs que preve-
em até mesmo a redução salarial 
de servidores.  

Para enfrentar esses desafios, 
a Direção Nacional da CUT fez um 
balanço de 2020 e apontou as priori-
dades na luta em defesa dos direitos 
da classe trabalhadora em 2021. Para 
a direção da maior central sindical 
brasileira, o Brasil colhe os frutos da 
incompetência e falta de planeja-
mento do governo Bolsonaro: não há 
perspectiva concreta de quando a 
vacina chegará ao Brasil nas quanti-
dades necessárias para imunizar toda 
a população.  

 
Revoga o Teto 

Para a CUT, outro ponto prio-
ritário da luta em 2021 será enfrentar 
a agenda econômica unitária da di-
reita neoliberal e bolsonarista. Essa 
agenda enxerga na tragédia brasileira 
uma oportunidade do que o ministro 
do Meio Ambiente chamou de 
"passar a boiada". Nessa estratégia 
está a venda de empresas públicas 
lucrativas, a exploração predatória da 
Amazônia e de nossos recursos natu-
rais, a destruição de políticas públi-
cas, por meio da manutenção da 
Emenda Constitucional (EC) 95/16, 
do "criminoso teto nos gastos soci-
ais", além da reforma Administrativa 
que vai destruir os serviços públicos. 
A CUT destaca que tudo isso está 
"sustentado no mito da austeridade e 

do ajuste fiscal para atender os inte-
resses de “investidores” em detri-
mento do povo".  

Para dar conta dos desafios 
apontados para o próximo ano, a 
CUT definiu três linhas de ação com-
binadas que envolvem a organização 
sindical, a unidade das forças demo-
crático-populares e pelo menos dez 
planos de luta que incluem a defesa 
de vacinas para todos, a defesa do 
SUS, recursos para testagem e vaci-
nação em massa, luta por empregos e 
garantia de direitos trabalhistas. A 
defesa das estatais e dos serviços pú-
blicos, contra as privatizações, a re-
forma Administrativa e o teto de gas-
tos está no horizonte. Uma greve ge-
ral dos servidores públicos das três 
esferas não está descartada. 

Fonte: CUT 

https://www.facebook.com/Sindsep.MA
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